
hay dias
Bia Marques

não me peçam pra empunhar bandeiras que não são minhas 

não me exijam mais que eu possa dar 

até porque o caminho se bifurca em mil encruzilhadas 

e do nada me aparece mais que eu pretendia 

não sou cúmplice 

denuncio qualquer mecanismo que me queira aprisionar 

do medo nada temo 

mesmo 

andarilha da vida 

sem regra e sem rima 

me farto no afeto sincero dos meus 

e me basto num átimo 

faz bem tempo eu vivo pra aprender simplesmente estar 

o riso no sono 

um gozo que ainda pleiteio 

o infinito de insignificâncias que me complementam 

e é tudo e tanto e mais que intenso 

que meu olhar torto e ébrio desatina 

são tantos 

são tolos 

eu sigo 

encanto da mulher fada 

do nada, abraço verdadeiro 

essa saudade de todos ao redor da mesa 

quase amanheço te cantando um ninar 
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as reticências me ardem na alma 

o corpo inteiro clama 

viver e deixar viver 

saber sem poder 

voam pra longe seres errantes 

amanheço sem nexo 

o ar me falta 

sobra vontade de compartilhar 

vai encarar? 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/hay-dias
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